
7.5. TC2 – PROPOSTA 

Entrada Principal Proposta.  

N 

Estudo da proposta do Setor 1.  

7.5.1 PROPOSTA TC2 - Proposta do Setor 1 - RECEPÇÃO  

A evolução da proposta do setor 1 

contempla um caráter de receptivo ao 

visitante. 

Proposta: - Pista compartilhada para 

ciclistas, skatistas e patinadores, 

 - Além da calçada também é 

proposto uma pista compartilhada entre o 

pedestre e o carro, sendo esse trajeto usado 

com menor frequência pelo carro por seu 

destino ser uma parada de embarque e 

desembarque para acessibilidade daqueles 

que possuem dificuldades locomotoras ou 

necessidades especiais. 

-São criados recantos com mobiliário. 

- Praça com mobiliários como mesas e 

bancos, o piso de deck de madeira é 

desenhado de forma a incentivar a travessia 

para o grande gramado espaço destinado a 

piquenique e recreação, e onde também se 

encontram as feirinhas, a bilheteria e os 

serviços. 

- - Totens informativos 

- - Reforma da antiga FAMCRI para o 

Bloco Administrativo do parque, 

- Consistindo numa nova setorização 

interna e modificações nos revestimentos e 

aberturas na fachada. 

-  de forma a abrigar além do 

administrativo também espaços 

direcionados ao uso público com sala de 

exposições e sala de palestras, na fachada 

é pensado numa reforma utilizando 

revestimentos como madeira, tijolo a vista e 

vidro, respeitando a linguagem anterior. Os 

visuais desta arquitetura se abrem para os 

espaços de convivência como a praça e o 

espaço de feiras e piquenique, realizando 

trocas visuais. 

 

 

N 

Estudo da proposta do Setor 3.  

7.5.2 PROPOSTA TC 2 - Proposta do Setor 3 

A evolução da proposta do setor 3 consiste de um setor cultural possuindo 

equipamentos tais como pequenos anfiteatros, praça, espaço para prática de esportes, 

arquibancada para apresentações maiores, playground, espaço ecumênico, mirante, 

bicicletário, recantos, e uma edificação com restaurante, cafeteria e praça coberta. 

Proposta: -  Chegar através do percurso de um trilha  existente classificada  de 

nível leve a média ou por uma trilha acessível em deck de madeira. 

 

 

 

 

 

 

Na fase do TC2 são escolhidos os setores 1 (Recepção) e o 3 (Cultural) para realizar uma evolução na proposta destes setores e obter um estudo mais aprofundado chegando na escala 1:500. Também se trabalha na ligação destes dois setores através de uma trilha existente e uma 

trilha suspensa (acessível) que serve como “guia sensorial” a qual por meio do plantio de árvores de coloração diferente as existentes no PNMMC, servem como guia olfativa e visual, assim guiando o visitante no percurso do setor 1 ao setor  3. 

A  trilha suspensa é uma trilha acessível, elevada meio metro do solo e com inclinação de 8%, este trajeto pode ser realizado por quem desejar realizar um percurso de menos intenso, assim podendo ser utilizado por todos e inclusive ciclistas, skatistas, patinadores, etc. 

A sua forma propicia além da acessibilidade, contemplar a natureza e em alguns pontos trocas visuais com a trilha natural. 

 

 

 

 

1 

3 

- Eixos direcionando aos equipamentos e 

praça , marcação através do revestimento do piso, e 

ou elementos usados como barreira 

- Segue-se o partido de voltar o olhar de todos 

os equipamentos para a grande praça, através de 

visuais se abrindo para a praça, aberturas 

permeáveis ou marcação de circulação.  

- A forma da praça principal nasce da 

topografia aqui projeta-se de forma a respeitar as 

poucas árvores existentes e no seu interior locam-se 

dois pequenos anfiteatros, ainda na praça 

encontram-se recantos com bancos e vegetação 

para proteger da insolação.  

- Edificação contemplando café/ leitura, praça 

coberta (ambos no pavimento térreo) e restaurante 

no pavimento superior. Materialidade: Vidro obtendo 

assim trocas visuais bem abertas para a praça, tijolo 

a vista como material que segue a mesma 

linguagem do bloco administrativo. 

- A sua forma é curva seguindo o conceito de 

“abraçar a praça”. 

Bloco Administrativo.  

Sala Interativa (exposições) Bloco Administrativo.  

Mirante 1.  

Pracinha 1. 

Estacionamento.  

Vista mesas jogos e piquenique.  

Feiras.  

Espaço Esportivo.  

Vista da praça e da edificação do restaurante e café.  Vista do Anfiteatro 2.  

Playground.  Mirante 2. Mirante 2.  

Vista espacial do setor Cultural.  

Planta Baixa Setores 
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Vista da edificação do restaurante e café.  

Vista da edificação do restaurante e café.  

Vista Do Interior do café.  

Vista da varanda do restaurante e café.  

Vista do interior do restaurante e café.  

Bilheteria.  

Esquema Ligação 

dos Setores. 


